MISTÉRIOS LUMINOSOS

1º Mistério - O Batismo de Jesus:

LUZ pela proximidade.

“Então, veio Jesus da Galileia ao Jordão... para ser baptizado por ele... Uma vez batizado, Jesus saiu da água e eis que se rasgaram os céus, e viu o Espírito de Deus descer como uma pomba... E uma voz vinda do Céu dizia: “Este é o meu Filho muito

amado...”” (Mt 3)

Jesus começa a Sua vida pública com (mais) um gesto profundo de humildade: Ele, “que não conhecera pecado” (2 Cor 5,21), vai colocar-Se na fila dos pecadores.

Deixar que Jesus venha hoje bem junto de mim, deixá-l’O olhar-me, tornar-Se próximo da minha fragilidade, do meu pecado, dos meus medos… deixar-me amar por Ele, aqui e agora, e ouvir então a voz do Pai que me chama “Bem-amado” e deixar-me possuir pelo Espírito que desce sobre mim. 

É assim que Jesus faz sempre, porque “é próprio do amor abaixar-se” (Sta. Teresa do Menino Jesus) e depois “unir e igualar entre si os que se amam” (S. João da Cruz), isto é, torna-me santo. Jesus precisa desta minha santidade porque será ela, por sua vez, que transbordará para outros que, até sem o saberem, estão sedentos dela. “Sair de si mesmo para se unir aos outros faz bem. A humanidade perderá por cada opção egoísta que fizermos” (Papa Francisco). Por isso, “abandona-te, dá-te. Aí encontras a cura das tuas feridas e dos teus irmãos - n’Ele curamo-nos uns aos outros” (Frei Roger).

Estou consciente de que a minha vida e a minha vocação são um ser para os outros? Que os outros precisam do meu SIM? Que me torno mais Divino à medida que vou sendo mais humano?

2º Mistério - As bodas de Caná:

LUZ pela intercessão.

“Como viesse a faltar o vinho, a mãe de Jesus disse-Lhe: “Não têm vinho”. E aos serventes: “Fazei tudo o que Ele vos disser”.

Não basta estar fisicamente próximo, é preciso abrir o coração nessa proximidade, como Maria. Ela vive com disponibilidade interior, por isso percebe as necessidades dos outros; e, porque ama, não consegue ficar parada, descobre sempre novas formas de entrar em ação. Não é por isso que a sentimos tanto como nossa Mãe? Pois também cada um de nós tem uma maternidade/paternidade espiritual a descobrir.

 E a primeira maneira de a viver é pela oração, pelo ir a Jesus. A oração é sempre fecunda e toda a salvação, toda a Vida nova de Jesus, vem por meio dela: “Há um paralelo surpreendente entre o convite da Mãe, nas bodas de Caná, para a vida pública e o convite do Pai para a morte pública. Num e noutro caso triunfou a obediência; em Caná a água foi transformada em vinho, no Calvário o vinho foi convertido em Sangue” (Fulton Sheen). À Palavra, Jesus opera o milagre; Jesus antecipa a sua Hora. Jesus não resiste a uma oração sincera, a oração de um coração que ama.

“Rezamos pelo Igreja? Por toda a Igreja? Pelos nossos irmãos, que não conhecemos, em todo o mundo? Dizemos ao Senhor: “São os teus, são os nossos… protege-os!”? (Papa Francisco) Apercebo-me de que ser intercessor é parte da minha vocação?
3º Mistério - Anúncio do Reino:

LUZ pelo anúncio.

“Jesus foi para a Galileia e proclamava o evangelho de Deus, dizendo: “Completou- se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no Evangelho”.

(Mc 1)

S. Paulo diz que, se o mundo não quis reconhecer Deus, Deus não desistiu, resolveu salvá-lo “pela loucura da prégação” (1 Cor 1, 21). Esta foi também a “loucura” de Jesus, gastou a Sua vida para anunciar o Reino do Pai, em palavras e obras. Nos nossos dias continua a ser assim que o Reino cresce. Eu e tu somos “novos Cristos”, “chamados para iluminar e comunicar vida”. “Alguém poderia pensar: “eu não tenho nenhuma preparação especial, como posso ir anunciar o Evangelho?” Deus responde com as mesmas palavras dirigidas ao profeta Jeremias: “Não tenhas medo, pois Eu estou contigo para te defender!” Quando vamos anunciar Cristo, Ele mesmo vai à nossa frente e nos guia” (Papa Francisco). Tal como o coração de S. Francisco Xavier viveu abrasado nesse desejo de levar Jesus até à China, também o meu tem de viver essa paixão de levar Jesus a esse meio em que vivo, que é a “minha China”. “O amor, se é verdadeiro nunca está ocioso” (Sta. Teresa de Jesus). Que me está ele a dizer que devo fazer, no aqui e agora em que vivo? Os meus gestos e as minhas palavras deixam transparecer Cristo? O que preciso mudar, para me parecer mais

a Ele?

4º Mistério - Transfiguração de Jesus:

LUZ pela oração.

“Jesus subiu a um monte para orar. Enquanto orava, o aspeto do seu rosto modificou-se e as suas vestes tornaram-se de uma brancura fulgurante. E dois homens conversavam com Ele: Moisés e Elias, os quais, aparecendo rodeados de glória, falavam da sua morte que ia acontecer em Jesrusalém”.(Lc 9)

Ao convidar alguns dos discípulos a uma maior intimidade com Ele, Jesus revela-lhes o “Seu segredo” - Jesus reza! A vida do Mestre só se compreende a partir da oração, aquela oração que é “estar muitas vezes a sós com Quem sabemos nos ama” (Sta. Teresa de Jesus). Oração que é encontro, partilha; que faz com que as coisas de um sejam do outro e o meu “eu” se perca num “nós” que lhe dá o seu sentido pleno. N’Ele descubro-me e, descobrindo-me, quero dar-me mais a Ele, pois o coração anda inquieto enquanto não O possui (Sto. Agostinho). E assim como o aspeto de Jesus se foi alterando, assim também a minha vida se vai alterando neste fogo onde o ouro que sou se vai purificando e onde me é confiada uma missão, a minha Páscoa. Preciso de viver assim, pois também a mim está pedido que no Coração da Igreja eu seja o Amor (Sta. Teresa do Menino Jesus), eu seja um orante.

Reservo no meu dia alguns espaços para estar a sós com Jesus? Consigo desarmar-me diante d’Ele, olhá-l’O nos olhos e deixar que Ele me desafie a mais? Procuro ajuda para crescer na minha vida de oração?

5º Mistério - Instituição da Eucaristia:

LUZ pela vida oferecida.

“Isto é o meu corpo, que vai ser entregue por vós... Este cálice é a nova Aliança no meu sangue, que vai ser derramado por vós.” (Lc 22)

Jesus não se contentou com fazer-Se Homem como nós, quis baixar-Se ainda mais. Não quis dar-Se só uma vez; quis permanecer nesse ato de total oferta de Si mesmo, usando uma matéria tão simples e tão banal como o pão e o vinho, sem sedeter em dignidades, prestígios, sucesso. Quis dar-Se sempre e para sempre, e em cada Eucaristia Ele volta a encarnar e a entregar-Se, cumprindo a Sua promessa: “Eu estarei convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28, 20); sim, “ter-Me-ás por inteiro e por completo. Ficarei perto de ti, em ti; virei ao teu coração, inteiramente Salvador, inteiramente Cristo, Deus e Homem em toda a Minha plenitude, pelo prodigioso poder do Meu corpo e do Meu sangue” (B. John Henry Newman). É o Mestre da entrega… Foi este o caminho que escolheu para criar “os novos céus e a nova terra” (2 Pe 3,13) e a todos os que chama convida a isto: entrega-te, como Eu me entreguei!

Estou disposto a oferecer-me com Jesus e como Jesus, para que o mundo tenha vida em abundância? Como? Que me pede Ele? Vou ao Sacrário pedir luz, força, amor, para seguir esse apelo que Jesus me faz?


